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DESENVOLVIMENTO

Crédito é ferramenta para 
reduzir desigualdades
BRDE destinou R$ 1,7 
bilhão para projetos no 
Sul, Campanha e Fronteira 
Oeste nos últimos 10 anos

Eduardo Torres
economia@jornaldocomercio.com.br

Pouco mais de 240 quilô-
metros, por estradas, separam 
Rio Grande de Bagé. Em ambos 
os municípios estão os únicos 
distritos industriais em áreas 
públicas estaduais entre a re-
gião Sul, Campanha e Fronteira 
Oeste. E eles representam bem 
as diferenças regionais agrava-
das nesta área do Estado.

Se o distrito junto ao porto 
é o mais bem-sucedido entre 
essas estruturas públicas, com 
54 empresas instaladas, em 
Bagé, somente uma empresa, a 
Lactalis, está em operação, re-
presentando a menor ocupação 
no Estado. 

Dificuldades logísticas e de 
infraestrutura explicam a bai-
xa procura pelo município da 
Campanha, e são alguns dos 
desafios que, aponta o diretor 
de Planejamento do Banco Re-
gional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE), Otomar Vi-
vian, têm boas perspectivas de 
serem superados com aposta 
na diversidade e sustentabili-
dade da economia entre o Sul, a 
Campanha e a Fronteira Oeste.

“Temos trabalhado no fo-
mento ao que é a vocação da 

Otomar Vivian explica que o BRDE estimula a diversidade no agro
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região, mas estimulando a di-
versidade no agro, por exem-
plo. A região continua muito 
ligada à terra, mas é diversa, 
tem a entrada da soja, a vitivini-
cultura, os olivais e o manejo da 
própria pecuária e do arroz com 
muito maior excelência. Nosso 
papel é garantir o fomento para 
atração cada vez maior de em-
preendimentos para a região, 
com a compreensão de que há 
um espaço gigante para isso, e 
a perspectiva futura é muito po-
sitiva, como resultado do que 
temos feito nos últimos anos”, 
diz Otomar.

Nos últimos 10 anos, o 
BRDE aportou R$ 1,7 bilhão 
para essa região, o que repre-
senta 17% dos R$ 9,9 bilhões 
aportados em todo o Estado no 
mesmo período. Em torno de R$ 
800 milhões foram destinados 
a projetos na área de energia, 
fundamental para a infraestru-
tura, e outros R$ 650 milhões 
para projetos na área do agro.

De acordo com o secretário 
estadual de Desenvolvimento 
Econômico, Ernani Polo, esta 
área do Estado está no centro 
das políticas públicas de in-
centivos a investimentos para 
redução de desigualdades re-
gionais no Estado. Nas duas 
regiões, o Índice de Desenvol-
vimento Socioeconômico (Ide-
se) registrado nos municípios 
está entre os mais baixos do 
Rio Grande do Sul.

“É necessário um trabalho 

de construção de ambientes 
favoráveis para investimentos. 
Tanto com a presença do Esta-
do para melhorias de infraes-
trutura, quanto com a potencia-
lização de aptidões locais que 
incentivem aquele empreende-
dor local e atraiam quem tem 
interesse em investir. Acredito 
que avançaremos muito neste 
sentido nos próximos anos, a 
partir de uma parceria que te-
mos mantido com o Sebrae, 
justamente para potencializar 
as vocações regionais”, aponta 
o secretário.

Há dois anos, a política de 
incentivos a partir do Fundo-
pem reforçou, entre os critérios 
para concessão, setores estra-
tégicos para a economia local, 
a transferência de tecnologia, 
os arranjos produtivos e até 
o Idese do Corede onde o em-
preendimento pretende expan-
dir ou se instalar (com maior 
pontuação às regiões menos 
desenvolvidas). 

Existe, por exemplo, prio-
ridade para investimentos no 
Sul e Fronteira. No entanto, en-
tre 2019 e 2022, somente seis 
projetos entre as regiões fun-
cionais da Campanha, Fronteira 
Oeste e Sul foram aprovados 
pelo Fundopem, representando 
R$ 57,2 milhões de um total de 
R$ 3,5 bilhões no Estado neste 
período. Neste ano, entre os 34 
projetos aprovados no primei-
ro trimestre para receberem 
incentivos fiscais do Estado, 

totalizando quase R$ 1,2 bi-
lhão, nenhum será executado 
na região.

O levantamento feito pelo 
JC no Anuário de Investimentos 
de 2022 demonstra uma distri-
buição regional um pouco me-
lhor. Entre os R$ 51,8 bilhões 
em investimentos mapeados 
por cidades gaúchas, R$ 9,6 bi-
lhões destinam-se a municípios 
entre o Sul, Campanha e Fron-
teira Oeste.

De acordo com o secretá-
rio, está no horizonte da pasta 
a criação de escritórios regio-
nais de desenvolvimento para 
garantir maior articulação 
em investimentos potenciais 
em todas as áreas do Estado. 
“Queremos estar cada vez mais 
próximos das realidades. O pa-
pel do Estado é ser este articu-
lador que garanta facilitação ao 
empreendedor e celeridade nos 
seus processos”, aponta Polo.

Por outro lado, o secretá-
rio afirma que a pasta do De-
senvolvimento Econômico terá 
papel mais ativo na atração de 
potenciais investimentos para 
instalação de empresas em 
distritos industriais como o de 

Bagé, com uma possível par-
ceria público-privada em um 
escritório de prospecção de in-
vestimentos.

“Estamos articulando com 
o Badesul e BRDE possíveis li-
nhas de crédito a serem aces-
sadas pelos governos munici-
pais, específicas para projetos 
de infraestrutura para distritos 
industriais”, revela Ernani Polo.

Incentivos
 Nos últimos 10 anos, o 
BRDE destinou R$ 1,7 bilhão 
em recursos para projetos 
entre o Sul, a Campanha e a 
Fronteira Oeste. Represen-
tam 17% dos R$ 9,9 bilhões 
aportados pelo banco em 
todo o Estado neste período.
 Entre 2018 e 2022, so-
mente 6 projetos entre Sul, 
Campanha e Fronteira Oeste 
foram aprovados pelo pro-
grama de incentivos fiscais 
Fundo Operação Empresa 
(Fundopem), resultando em 
1,6% do total aprovado no 
Estado neste período.

Arranjo Produtivo Local da Saúde evidencia o potencial da indústria no setor
Quando a pandemia es-

tourou no Brasil, foi do Sul do 
Estado que uma das principais 
ações de socorro se mostrou 
mais efetiva para todo o País. 
A Lifemed, uma das principais 
empresas que formam o Arran-
jo Produtivo Local da Saúde, 
em Pelotas, forneceu 30% dos 
leitos completos para as novas 
UTIs aos pacientes de Covid no 
Brasil. 

Pelotas tem a maior con-
centração de indústrias na re-
gião. Em 2021, eram 951, com 
R$ 1,1 bilhão de VAB industrial 
e R$ 240,9 milhões arrecada-
dos em ICMS da indústria em 

2022. É neste cenário que exis-
te o único arranjo formalmen-
te reconhecido pelo governo 
estadual. São oito indústrias, 
quase todas líderes nacionais 
no setor da saúde, e que em-
pregam pelo menos 1.500 pes-
soas.

“Conseguimos desenvol-
ver em Pelotas não apenas 
este ambiente para as em-
presas do setor, mas princi-
palmente um ecossistema de 
produção científica na área da 
saúde que nos diferencia. Te-
mos três cursos de Medicina 
na região, cursos em todas as 
áreas de saúde e um programa 

de biotecnologia na UFPel, que 
está entre os dois melhores do 
País”, aponta o presidente do 
APL Saúde, Leonardo Reichow.

A infraestrutura para ga-
rantir ainda mais aproxima-
ção entre as universidades e 
o mercado da saúde já tem 
projeto pronto e aprovado pelo 
Finep, aguardando somente a 
liberação de recursos para o 
projeto de criação de um Hub 
de Saúde, com R$ 14 milhões 
em investimentos previstos, 
dentro do Pelotas Parque Tec-
nológico.

“Entre as estruturas que 
projetamos para este hub, e 

que não se encontram hoje nas 
universidades, há uma planta 
piloto em biotecnologia”, ex-
plica Reichow. 

Paralelamente, uma parce-
ria entre a Lifemed e a UCPel 
está criando um laboratório 
completo para avaliações em 
saúde, atualmente em fase de 
compra de equipamentos, com 
R$ 1 milhão em investimentos. 
A intenção é que este laborató-
rio, com estrutura única no Bra-
sil, seja acionado por empresas 
e universidades de todo o País 
para testagens do Inmetro de 
novos produtos de saúde.

“O Rio Grande do Sul, 

especialmente o Sul do Esta-
do, com uma concentração 
de faculdades de saúde, en-
genharia e biotecnologia, tem 
que ser visto como uma refe-
rência nacional em saúde”, diz.

Na região, além do pro-
tagonismo da Lifemed, há a 
produção referencial no País 
de cadeiras de rodas motori-
zadas, pela Freedom Veículos 
Elétricos, o desenvolvimento 
de equipamentos auditivos 
inovadores, pela Contronic Sis-
temas Automáticos, e ainda o 
desenvolvimento de biomate-
riais odontológicos, pela Yller 
Biomateriais.


